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Resumo  
Introdução. Este estudo investiga a superimitação sob uma perspectiva neuropsicológica e 
social, buscando compreender se esse comportamento está associado às funções executivas 
ou se configura predominantemente como um fenômeno social. A superimitação é 
caracterizada pela tendência de copiar tanto etapas relevantes quanto irrelevantes na solução 

de uma tarefa, mesmo quando o indivíduo consegue reconhecer a irrelevância de certas ações. 
Embora a resolução de problemas esteja associada ao córtex pré-frontal e ao desenvolvimento 
das funções executivas, nossos achados indicam que não há correlação significante entre esses 
construtos e a superimitação. Método. Revisão sistemática e meta-análise, seguindo as 
diretrizes PRISMA, envolvendo 13 estudos publicados entre 2020 e 2022. As amostras 
incluíram crianças e adultos, possibilitando comparações entre grupos etários e culturais. 

Resultados. A idade não foi um preditor significante para o comportamento de superimitação, 
indicando que ele se mantém consistente ao longo das faixas etárias. Isso sugere que a 
superimitação é mais bem compreendida como uma estratégia de interação social voltada para 
a coesão e manutenção de grupos, em vez de uma função cognitiva orientada à eficiência na 

resolução de problemas. Conclusão. Propomos que esse comportamento reflete habilidades 
sociais essenciais, especialmente em contextos de aprendizagem mediada, onde a reprodução 
de comportamentos irrelevantes pode ser uma estratégia adaptativa. Os achados oferecem 

novas perspectivas para o entendimento do comportamento social e abrem caminho para 
investigações futuras sobre seu impacto na educação e na dinâmica cultural. 
Unitermos. Superimitação; funções executivas; cognição social; resolução de problemas 
 

Abstract 
Introduction. This study investigates overimitation from a neuropsychological and social 
perspective, aiming to understand whether this behavior is associated with executive functions 
or predominantly constitutes a social phenomenon. Overimitation is characterized by the 
tendency to copy both relevant and irrelevant steps in problem-solving, even when individuals 

recognize the irrelevance of certain actions. Although problem-solving is associated with the 
prefrontal cortex and the development of executive functions, our findings indicate no 
significant correlation between these constructs and overimitation. Method. A systematic 

review and meta-analysis following PRISMA guidelines, encompassing 13 studies published 
between 2020 and 2022. The samples included both children and adults, allowing for 
comparisons across age groups and cultural contexts. Results. Age was not a significant 
predictor of overimitation, suggesting that this behavior remains consistent across different 

age ranges. This finding indicates that overimitation is better understood as a social interaction 
strategy aimed at group cohesion and maintenance, rather than a cognitive function focused 
on problem-solving efficiency. Conclusion. We propose that this behavior reflects essential 
social skills, particularly in mediated learning contexts, where the reproduction of irrelevant 
behaviors can serve as an adaptive strategy. The findings offer new perspectives for 
understanding social behavior and pave the way for future research on its impact in educational 
settings and cultural dynamics. 

Keywords. Overimitation; executive functions; social cognition; problem-solving 
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RESUMEN 
Introducción. Este estudio investiga la sobreimitación desde una perspectiva 
neuropsicológica y social, con el objetivo de comprender si este comportamiento está asociado 

con las funciones ejecutivas o si constituye predominantemente un fenómeno social. La 
sobreimitación se caracteriza por la tendencia a copiar tanto pasos relevantes como 
irrelevantes en la resolución de problemas, incluso cuando los individuos reconocen la 

irrelevancia de ciertas acciones. Aunque la resolución de problemas se asocia con el córtex 
prefrontal y el desarrollo de las funciones ejecutivas, nuestros hallazgos indican que no existe 
una correlación significativa entre estos constructos y la sobreimitación. Método. Revisión 
sistemática y metaanálisis siguiendo las directrices PRISMA, abarcando 13 estudios publicados 
entre 2020 y 2022. Las muestras incluyeron tanto a niños como a adultos, lo que permitió 
comparaciones entre diferentes grupos etarios y contextos culturales. Los resultados 

mostraron que la edad no fue un predictor significativo del comportamiento de sobreimitación, 
lo que sugiere que este comportamiento se mantiene constante a lo largo de las diferentes 
etapas de la vida. Esto indica que la sobreimitación se comprende mejor como una estrategia 
de interacción social orientada a la cohesión y el mantenimiento de grupos, en lugar de una 
función cognitiva enfocada en la eficiencia de resolución de problemas. Conclusión. 
Proponemos que este comportamiento refleja habilidades sociales esenciales, especialmente 
en contextos de aprendizaje mediado, donde la reproducción de comportamientos irrelevantes 

puede ser una estrategia adaptativa. Los hallazgos ofrecen nuevas perspectivas para la 
comprensión del comportamiento social y abren camino a futuras investigaciones sobre su 
impacto en la educación y la dinámica cultural. 
Palabras clave: Sobreimitación; funciones ejecutivas; cognición social; resolución de 
problemas 
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INTRODUÇÃO 

A superimitação é uma tendência comportamental 

caracterizada pela cópia de etapas relevantes e irrelevantes 

apresentadas por um modelo na resolução de problemas, 

mesmo quando o indivíduo é capaz de distinguir os 

elementos irrelevantes¹⁻³. Além de ser um mecanismo para 

resolução de problemas, a superimitação também pode ser 

interpretada como uma forma de comportamento social, 

associada à transmissão cultural e contrastando com a 

inovação⁴⁻⁶. 

Nossa hipótese propõe que a superimitação é 

predominantemente um comportamento social. Assim, 

independentemente do desempenho em tarefas cognitivas, 
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funções executivas ou resolução de problemas fora de um 

contexto social, atividades geralmente associadas à atuação 

do córtex pré-frontal dorsolateral esquerdo, a tendência de 

imitar aspectos irrelevantes de um modelo se mantém e 

pode influenciar o desempenho em tarefas mediadas 

socialmente⁷,⁸. 

As funções executivas são capacidades em 

desenvolvimento contínuo e contribuem para o 

aprimoramento da resolução de problemas ao longo do 

neurodesenvolvimento, particularmente desde a infância até 

a vida adulta. Essas funções estão associadas ao córtex pré-

frontal dorsolateral, compreendendo as áreas 9, 10 e 46 do 

mapa de Brodmann, no giro médio e superior do lobo frontal, 

com conexões diretas com regiões subcorticais⁷. Essa região 

recebe informações dos lobos temporal e parietal, integrando 

dados sobre localização de objetos, significado, 

reconhecimento de rostos e estados emocionais, além de 

regular funções cognitivas, memória, atenção e flexibilidade 

mental⁸. Lesões nessa área podem comprometer a memória, 

flexibilidade mental, atenção e desempenho em tarefas de 

aprendizagem e imitação⁷. 

Outra região de auxílio para a resolução de problemas 

é o córtex pré-frontal orbital ventromedial, abrangendo as 

áreas de Brodmann 10, 11, 12, 13, 14, 25 e 32, envolvido 

no controle emocional e comportamental⁹. Suas conexões 

incluem estruturas como o hipocampo e a amígdala, 

responsáveis por funções de regulação de fome, sede, 

agressividade, medo, comportamento reprodutivo e 
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motivação. Lesões nessa região impactam significativamente 

o controle emocional, ainda que não apresentem grandes 

efeitos em funções cognitivas⁹. 

Um terceiro componente relevante para as funções 

executivas é o córtex cingulado anterior (áreas 24, 32 e 33 

de Brodmann), localizado no lobo límbico. Ele desempenha 

um papel na tomada de decisão, antecipação de 

recompensas e modulação da atenção, sendo que lesões 

nessa área estão associadas a déficits no comportamento 

social¹⁰. 

Além dos fatores neurobiológicos, estímulos 

ambientais, como escolarização e atividades específicas, 

também exercem um papel crucial no desenvolvimento das 

funções executivas e na otimização das habilidades 

cognitivas envolvidas na resolução de problemas¹¹. 

Na superimitação, diferentemente de erros de raciocínio 

que podem ocorrer durante a execução de atividades, o 

indivíduo geralmente é capaz de distinguir e relatar 

comportamentos relevantes e irrelevantes para a resolução 

da tarefa, mas ainda assim reproduz as etapas irrelevantes 

demonstradas pelo modelo¹⁻³. 

No contexto das neurociências, foi utilizada 

espectroscopia funcional de infravermelho para investigar a 

ativação do lobo parietal durante a observação de ações 

irracionais¹². Confirmaram que a região inferior esquerda do 

lobo parietal se ativa em tais situações. O lobo parietal é 

dividido pelo sulco intraparietal em porções superior e 

inferior, sendo esta última composta pelos giros 
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supramarginal e angular, com funções relacionadas à 

localização espacial, compreensão de conceitos 

matemáticos, linguagem corporal e reconhecimento de 

expressões faciais ligadas às emoções¹³. A junção 

temporoparietal e o córtex pré-frontal também são 

envolvidos na identificação de comportamentos irracionais, 

o que sugere um possível papel na superimitação. A imitação 

de comportamentos com alta precisão parece estar ligada ao 

lobo parietal inferior e aos sistemas de neurônios espelho, 

que conectam os lobos parietal e frontal¹². 

A revisão¹² destaca: a) Durante a observação de ações, 

o córtex pré-motor e o lobo temporal são fundamentais para 

a imitação; b) O lobo parietal inferior forma representações 

comportamentais aplicáveis a novos contextos; c) A imitação 

de atividades desconhecidas, em detrimento de ações 

familiares, está relacionada ao lobo parietal superior e à 

junção parieto-occipital; d) A observação de 

comportamentos irracionais ativa o giro temporal superior 

posterior e o córtex pré-frontal; e) A execução de ações 

irracionais envolve predominantemente o córtex pré-frontal. 

No caso da superimitação, parece existir uma decisão 

consciente de superimitar. 

Esta pesquisa buscou investigar, sob uma perspectiva 

teórica, se a superimitação, embora classificada como uma 

estratégia de resolução de problemas, pode ser considerada 

predominantemente um comportamento socialmente 

mediado. Propomos que, mesmo diante de funções 

executivas plenamente desenvolvidas e de um repertório 
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cognitivo eficiente, a tendência de superimitar permanece 

como uma estratégia de interação social. Assim, a 

superimitação pode refletir habilidades sociais que buscam 

fortalecer o vínculo com o modelo, mesmo que a ação 

demonstrada não seja eficiente para a solução do problema. 

 

MÉTODO 

A presente pesquisa investiga o fenômeno da 

superimitação sob uma perspectiva neuropsicológica. Para 

essa finalidade, foi adotada uma abordagem de revisão 

sistemática e meta-análise, fundamentada nos 

delineamentos propostos nas diretrizes do PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses). Essa metodologia permitiu identificar, 

organizar e analisar a produção científica relevante sobre o 

tema. 

A busca por artigos foi realizada nas plataformas 

PubMed e Scopus. Inicialmente, as bases Scielo e Lilacs 

também foram incluídas no processo de investigação, mas 

não se identificaram trabalhos sobre a temática da 

superimitação nessas fontes. O descritor utilizado para a 

pesquisa foi “overimitation”, termo em inglês que 

corresponde à superimitação. Os estudos selecionados 

abrangeram publicações realizadas entre os anos de 2020 a 

abril de 2022. 

Os critérios de inclusão determinaram que apenas 

artigos que envolvessem experimentos com crianças e 

adolescentes de 0 a 17 anos, ou que realizassem 
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comparações entre esses grupos e adultos, seriam 

analisados. Além disso, foram considerados apenas estudos 

com delineamentos experimentais que abordassem 

diretamente o fenômeno da superimitação, especialmente 

aqueles que envolviam a imitação de comportamentos 

relevantes e irrelevantes para a solução de uma tarefa 

problema apresentada por um modelo. A inclusão também 

exigiu que os trabalhos utilizassem tratamento estatístico, 

seja descritivo ou inferencial. Como critérios de exclusão, 

desconsideraram-se estudos realizados exclusivamente com 

animais não humanos e artigos de natureza teórica que não 

apresentassem dados empíricos. 

Nesta meta-análise, devido a variações de tarefas de 

superimitação, consideramos a proporção, ou porcentagem, 

de comportamentos irrelevantes produzidos em cada tarefa. 

Também utilizamos uma aproximação para o cálculo do 

desvio-padrão com base nas proporções de comportamentos 

irrelevantes. O desvio-padrão foi estimado para cada estudo 

utilizando a fórmula: SD=√(p×(1−p)/n), onde p representa 

a proporção de comportamento irrelevante (como valor 

decimal), e n é o tamanho da amostra do respectivo estudo. 

A utilização desta fórmula nos permitiu calcular uma 

estimativa da variabilidade dentro de cada estudo, 

necessária para a construção do gráfico forest. 

Reconhecemos que essa abordagem pode introduzir 

alguma imprecisão, pois não captura diretamente a 

variabilidade individual dos participantes em cada amostra. 



 
 

8 
 

Rev Neurocienc 2025;33:1-20. 

 

No entanto, é uma alternativa válida para lidar com dados 

agregados, conforme descrito na literatura¹⁴. 

Também foram empregadas técnicas não paramétricas, 

adequadas à natureza dos dados, incluindo análises de 

Kruskal-Wallis, correlação de Spearman e regressão 

logística. 

 

RESULTADOS 

Os 13 artigos experimentais selecionados15-27 (Figura 1) 

apresentaram variação de número de participantes entre 48 

e 131 por estudo, com foco principal em grupos de crianças 

com idades médias de seis e nove anos, além de adultos. As 

análises revelaram diferentes proporções de superimitação, 

mas apontaram o comportamento como consistente em 

todas as faixas etárias. De forma geral, não foram 

observadas diferenças significantes entre meninos e meninas 

nos padrões de superimitação. 

A análise das idades médias dos participantes de cada 

estudo, incluindo as diferentes fases experimentais, foi 

correlacionada com a média de comportamentos irrelevantes 

observados nas tarefas de superimitação. Para essa 

correlação, aplicamos o coeficiente de Spearman, dado o 

caráter não paramétrico dos dados. Os resultados indicaram 

ausência de correlação significante entre a idade dos 

participantes e a superimitação (r_s=0,012; r²=0,0019; 

p=0,949; Tabela 1). 
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Figura 1. Fluxograma da revisão sistemática. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Em seguida, considerando os três níveis etários 

descritos na metodologia (crianças com média de 6 anos, 

crianças com média de 9 anos e adultos), conduzimos uma 

análise de diferenças entre grupos utilizando o teste de 

Kruskal-Wallis. Os resultados não evidenciaram diferenças 

significativas na porcentagem de comportamentos de 

superimitação entre os grupos (H = 1,99; gl = 2; p = 0,37). 
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Os postos médios para cada faixa etária foram: crianças até 

6 anos (15,44), crianças com média de 9 anos (15,00) e 

adultos (24,75). 

 

 

Tabela 1. Artigos selecionados para revisão sistemática, tarefas de superimitação e 

resumo dos principais resultados. 
 

Autores/ano Tarefa de superimitação Principais resultados 

Stengelin et al. 
 

202215 

Reprodução de um jogo, contendo 

 comportamentos relevantes e irrelevantes para 

concretização de objetivos, a partir de uma 

explicação gravada em vídeo 

Relação entre superimitação  
e transmissão de informações; Crianças que 

superimitam, na fase de transmissão de 
informações utilizam uma linguagem mais 

normativa; Crianças que superimitam 
modificam menos a informação no momento 

da transmissão. 

Papa et al. 
 

202116 

Resolução da caixa problema 
 via instruções em vídeo ou orientações verbais 

Com instruções verbais as  
crianças superimitaram mais do que adultos 

Schleihauf et al. 
 

202117 

Resolução da caixa problema 
 a partir de visualização de um modelo pró ou 

antissocial 

A priori a superimitação 
 ocorre para os dois perfis de modelo, 

porém em segundo momento, as crianças 
superimitam mais o modelo pró-social 

Frick et al. 
 

202118 

Utilização de ferramentas para  
recuperação de um adesivo preso ao fundo de 

uma garrafa 

Não houve efeito da emoção  
do demonstrador no comportamento de 

superimitação das crianças 

Taniguchi et al. 
 

202119 

Resolução de modelo de 
 caixa problema transparente 

Descrição de objetivos antes ou depois da 
apresentação de comportamentos 

irrelevantes 
alteram a intensidade do comportamento de 

superimitação positivamente 

Speidel et al. 
 

202120 

Resolução de modelo de caixa  
problema 

A superimitação aumenta com 
 a idade cronológica 

Stengelin et al. 
 

202121 

Resolução de modelo de caixa  
problema 

Crianças conseguem identificar  
grupos sociais, porém não apresentaram 
tendencia em superimitar mais grupos 

filiativos 

Stengelin et al. 
 

202022 

Resolução de modelo de caixa  
problema 

Comparação de crianças alemãs (80)  
e crianças da Namíbia (42) identificando que 

ambós os grupos apresentaram o 
comportamento de superimitação, porém as 

crianças alemãs superimitaram em maior 
quantidade 
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Tabela 1 (cont.). Artigos selecionados para revisão sistemática, tarefas de superimitação e resumo 

dos principais resultados. 
 

Autores/ano Tarefa de superimitação Principais resultados 

Kline et al. 
 

202023 

Resolução de modelo de caixa  
problema 

Comparação de crianças e 
 adultos em tarefas de superimitação 

verificando que crianças podem imitar mais 
do que adultos, ou ao contrário, 

dependendo da comunidade avaliada. 
Yasawa, Fiji crianças superimitaram menos 
do que adultos. Huatasani, Peru as crianças 

superimitaram mais. 

Wang et al. 
 

202024  

Resolução de modelo de caixa  
problema 

Crianças com problemas  
auditivos superimitam menos do que o 

grupo controle 

Sommer et al. 
 

202025 

Resolução de modelo de caixa  
problema apresentada por um modelo humano 

e por um robô humanoide 

Crianças superimitam modelos 
 humanos e robôs 

Krieger et al. 
 

202026 

Resolução de modelo de caixa  
problema 

Modelo dentro e fora do grupo social da 
criança demonstra a resolução de problemas 
(a superimitação aparece nas crianças nas 
duas condições). Depois modelo fora do 

grupo social da criança demonstra somente 
a resolução eficiente, mas a criança tende a 

copiar o seu modelo social.  

Schleihauf et al. 

 
202027 

 Crianças copiam modelos humanos 
 e robôs humanoides 

 

 

 

Por fim, realizamos uma regressão logística, 

comparando dois grupos: um composto por crianças de 

todas as idades e outro por adultos. Os resultados indicaram 

que a faixa etária não foi um preditor significante para o 

comportamento de superimitação (X²=23,754; df=23; 

p=0,418; Tabela 2). 

O Forest Plot (Figura 2) apresenta as proporções de 

superimitação observadas em cada um dos 13 estudos 

analisados15-27, com seus respectivos intervalos de confiança 

de 95%. Cada ponto no gráfico representa a proporção 

média de comportamentos irrelevantes copiados pelos 

participantes de cada estudo, enquanto as barras de erro 
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indicam a incerteza associada a essas estimativas. As 

proporções variaram entre 16% e 81%, refletindo a 

diversidade dos contextos experimentais e das 

características dos participantes. A linha de referência 

posicionada em 0,5 foi incluída para facilitar a comparação, 

destacando se a proporção de superimitação observada em 

cada estudo é superior ou inferior a esse ponto central. 

Estudos com proporções abaixo de 0,5 sugerem menor 

tendência à superimitação, enquanto valores acima de 0,5 

indicam maior adesão a comportamentos irrelevantes. 

 

 

Tabela 2. Dados utilizados para análise. 

 

Estudo Média Idade % Superimitação n 
Desvio-
Padrão 

Stengelin et al. 202215 5 78 (0,78) 149 0,035 

Papa et al. 202116 – Adultos 22,94 69 (0,69) 70 0,055 

Papa et al. 202116 – Crianças 6,72 81 (0,81) 70 0,045 

Schleihauf et al. 202117 5,6 40 (0,40) 89 0,052 

Frick et al. 202118 9,87 47 (0,47) 131 0,044 

Taniguchi et al. 202119 5,2 69 (0,69) 48 0,068 

Speidel et al. 202120 – Jovens 3 16 (0,16) 145 0,033 

Speidel et al. 202120 – Mais velhos 4 43 (0,43) 145 0,041 

Stengelin et al. 202121 4,73 50 (0,50) 128 0,044 

Stengelin et al. 202022 7 61 (0,61) 80 0,062 

Kline et al. 202023 – Peru 9 53 (0,53) 68 0,061 

Kline et al. 202023 – Fiji 8 40 (0,40) 68 0,06 

Wang et al. 202024 6 59 (0,59) 81 0,054 

Sommer et al. 202025 10 56 (0,56) 34 0,085 
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Figura 2. Florest plot da superimitação. 

 

 

 

 

 

 

Visualmente, o Forest Plot sugere que, em alguns 

contextos, crianças demonstram proporções mais elevadas 

de superimitação em comparação com adultos, como 

observado nos estudos de Papa et al.16 e Taniguchi et al.19, 

que relataram proporções superiores a 80%. No entanto, as 

análises estatísticas inferenciais não confirmaram essa 

tendência de forma significativa. A análise de Kruskal-Wallis 

indicou ausência de diferenças significantes entre grupos 

etários (p=0,37), e a correlação de Spearman entre idade e 

proporção de superimitação também não foi significativa 

(p=0,949). Assim, embora alguns estudos individuais 

sugiram maior superimitação entre crianças, os resultados 



 
 

14 
 

Rev Neurocienc 2025;33:1-20. 

 

gerais indicam que a faixa etária não se mostrou um preditor 

robusto para o comportamento de superimitação. 

Além disso, o gráfico evidencia variações influenciadas 

por fatores culturais e contextuais. No estudo de Kline et 

al.23, crianças das Ilhas Fiji superimitam menos que os 

adultos, enquanto no Peru ocorre o oposto, sugerindo que a 

superimitação pode variar entre diferentes comunidades 

culturais. A amplitude dos intervalos de confiança reflete o 

tamanho das amostras: estudos com amostras maiores, 

como Stengelin et al.15 e Speidel et al.20, apresentaram 

intervalos mais estreitos, indicando maior precisão nas 

estimativas, enquanto estudos com amostras menores, 

como Sommer et al.25, revelaram maior incerteza, 

evidenciada por barras de erro mais longas. De forma geral, 

o Forest Plot destaca a consistência do fenômeno da 

superimitação, que se apresenta como um comportamento 

robusto e transversal, aparecendo em diferentes situações 

experimentais com variações de intensidade, mas sempre 

presente. 

 

DISCUSSÃO 

A relação entre superimitação e funções 

executivas/cognitivas ainda não havia sido explorada na 

literatura básica sobre o tema, e é nesse ponto que nossos 

estudos buscam contribuir para o avanço do estado da arte. 

A partir da perspectiva neuropsicológica, a resolução de 

problemas é uma tarefa cognitiva vinculada ao córtex pré-

frontal, sendo essa área essencial na identificação de 
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estratégias eficientes para concluir tarefas¹⁴. Nossa hipótese 

propõe que, embora a superimitação envolva aspectos 

relacionados à aprendizagem, ela não está diretamente 

conectada às funções executivas. Essa distinção abre espaço 

para novas interpretações da superimitação como um 

comportamento social, inserido fora dos limites da 

inteligência e dentro do espectro da cognição social. 

A superimitação é um conceito relativamente novo, com 

seus primeiros estudos surgindo no início do século XXI. 

Nossa avaliação quantitativa das publicações revela que o 

tema continua despertando interesse na comunidade 

científica. Dada a relação entre a maturação das funções 

executivas e o desenvolvimento neurológico28, explorar essa 

relação em diferentes faixas etárias é essencial. O 

desenvolvimento das áreas dorsolaterais do córtex pré-

frontal, associado ao aprimoramento das funções executivas, 

nos motivou a testar a hipótese com diferentes grupos 

etários. Ao comparar crianças da educação infantil e do 

ensino fundamental, poderíamos obter evidências mais 

robustas sobre a ausência de correlação entre funções 

executivas e superimitação. Isso é relevante, pois a 

literatura sugere que a variabilidade na superimitação é 

baixa em amostras restritas a uma faixa etária, mas tende a 

aumentar ao comparar crianças e adultos20. 

Com base nos dados normativos de desenvolvimento 

das funções executivas28, esperávamos que, caso a hipótese 

nula fosse verdadeira, encontrássemos correlações 

significativas, positivas ou negativas, entre essas funções e 
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a reprodução de comportamentos irrelevantes. No entanto, 

nossos achados experimentais indicaram a ausência de 

correlação entre superimitação e idade cronológica. Essa 

constatação sugere que a superimitação se insere no campo 

do comportamento social, desvinculando-se das funções 

executivas. 

A partir dessa perspectiva, comportamentos de 

superimitação podem ser interpretados como estratégias 

culturais que auxiliam na formação e manutenção de grupos 

sociais¹². O ato de imitar comportamentos irrelevantes pode 

favorecer a integração social, servindo como uma forma de 

coesão grupal, essencial para o cotidiano e a convivência¹³. 

As habilidades sociais, nesse contexto, atuam como 

mecanismos práticos que sustentam a dinâmica dos 

grupos¹⁴. 

Embora a superimitação não ocorra de forma 

dicotômica, ela apresenta variações em um continuum, indo 

desde nenhuma imitação até imitação intensa20. Ao 

compreender a superimitação como um fenômeno social, 

abre-se a possibilidade de explorar correlações com testes 

de habilidades sociais, além de mensurar a quantidade de 

comportamentos irrelevantes reproduzidos. A partir desse 

enfoque, poderíamos desenvolver perfis preditivos, 

baseados em características neuropsicológicas, para 

identificar indivíduos com maior tendência à superimitação. 

Em um contexto educacional, a aplicação de modelos 

probabilísticos permitiria simular a propagação de 

comportamentos irrelevantes em grupos sociais29. Esses 
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modelos poderiam gerar fluxogramas e previsões sobre o 

impacto do conformismo e da passividade em grupos de 

crianças, oferecendo novas perspectivas para a educação e 

a propagação de cultura intra e intergrupos. 

Por outro lado, estudos sugerem que a superimitação 

poderia aumentar com o desenvolvimento. Pesquisas como 

as de Speidel et al.20 e Kline et al.23 apontam que, à medida 

que as habilidades cognitivas se aprimoram, pode haver um 

maior uso da superimitação como estratégia. Isso sugere 

que, em situações de aprendizagem socialmente mediada, o 

ato de reproduzir comportamentos irrelevantes pode ser 

uma escolha consciente e eficiente, não se limitando apenas 

à resolução do problema em si. 

Ainda assim, é possível que, em alguns casos, uma 

relação inversa se estabeleça, com indivíduos apresentando 

maior vulnerabilidade à reprodução passiva de 

comportamentos irrelevantes. Essa hipótese é apoiada por 

estudos que indicam que crianças superimitam mais do que 

adultos16, sugerindo que o desenvolvimento cognitivo exerce 

um papel moderador nesse comportamento. 

Nossa pesquisa corrobora a hipótese de que as funções 

executivas não têm uma relação direta com a superimitação. 

Os resultados reforçam a ideia de que a superimitação está 

mais relacionada ao campo da cognição social do que ao 

desempenho executivo. Estudos demonstram essa relação 

ao comparar a tendência à superimitação em indivíduos com 

Síndrome de Williams, que apresentam deficiência 

intelectual, e com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
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caracterizado por dificuldades sociais. A maior tendência à 

superimitação observada na Síndrome de Williams sugere 

que esse comportamento é mais influenciado pelas 

habilidades sociais do que pelas funções cognitivas29. 

 

CONCLUSÃO 

A partir da nossa investigação, verificamos que a 

superimitação pode ser mais bem compreendida sob a ótica 

da neuropsicologia, no campo da cognição social. Nossa 

pesquisa sugere que, embora a resolução de problemas 

envolva mecanismos distintos em contextos sociais e não 

sociais, a superimitação se alinha mais aos processos sociais. 

Novos estudos experimentais são necessários para 

aprofundar essa compreensão e explorar as implicações 

práticas do fenômeno em diferentes contextos, 

especialmente no campo educacional e na dinâmica de 

grupos sociais. 
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